
resser quis 	 OCO mité`  

 

rência por uma mudança de enfo-
que. Essa disposição casou-se com a 
antiga pretensão do Palácio do Pla-
nalto de realizar uma negociação 
"realista e pragmática", com maio-
res concessões aos bancos e rápido 
acordo com o Fundo Monetário In-
ternacional. 

Quando 13resser deixou o Minis-
tério da Fazenda, o presidente sen-
tiu-se livre para aplicara "sua" Polí-
tica de renegociação, cujas linhas 
principais se identificam com a es-
tratégia aplicada pelo ex-presidente 
João Figueiredo, por meio do então 
ministro Delfim Netto. 

Segundo revelou ao Estado um 
alto funcionário do governo que 
participou ativamente de todo o 
processo de negociação, o ex-minis-
tro Bresser Pereira estava convenci-
do de que até 29 de janeiro não seria 
possível ter delineado os principais 
pontos do acordo de médio prazo, 

principalmente pelas resistências arneriCarkiá; ,n0:4inal de noverabro 
dos bancoS, e que havia chegado a do ano 'pa.slazdo, em ~pulo", no 
hora de o Brasil "virar a mesa". México. <; 

 contudo, tinha a espe-  Na essência dessa propósta es, 
rançà de fechar algum entendimen- tão a criação de mecanismos de dea.: 
to com bancos europeus: e japoneséb contos do valor da divido ‹securltri e, com isso, atrair também os gran- zação), com redução do seu seM90;; des bancas americanos Para uni 
acordo. A intenção do ex-ministro 	 Y"~ c"Aw'-'"`"3"&"° `6""—^ --  sem Autuações (cláusulas de salva- era explorar politicamente, e na ho- 
ra .certa, as divergências existentes alto parcial da taxa de juros e a dea-entre os bancos que compõem o co- vinculação entre o ajuste com õs 
mitê assessor. bancos e um acordo com o ndt. 

COMPROMISSO DESFEITO 	Há, entre os ex-auxiliares de 
-A Pinada de 360 graus na estro- Bresser Pereira, a convicção de que, 

tégia de negociação da divida, com embora o governo afirme que a des -.  
o Brasil pagando 37% dos juros ven- Vincula çãocontinuará com* um 
tidos sem obrigação de contraparti- dos postulados irretratáveit da pro ,-' 
da dós bancos, representou, na vi- posta denegociação, tal nãÓOOrre' 
são dos que trabalhavam com Bres- rá, e o Brasil acabará assinando.uni 
ser Pereira, uma violação do com- acordo com o Fundo Morietário ali-
promisáo que o' Pala subscreveu na tes mesmo de bater o martelo cota: 
reunião dos oito presidentes latino- os bancos privados: " ' 

..BRASILIA 
AGENCIA ESTADO  

O Brasil estava preparado para, 
no dia 29 de janeiro, romper as rela-
ções com o comitê de bancos credo-
res e imediatamente iniciar nego-
ciações com os bancos, isoladamen-
te, começando pelos europeus, de-
pois os japoneses e americanos de 
médio porte. 

A estratégia havia sido monta-
da pelo então ministro da Fazenda, 
Bresser Pereira, como apoio do pre-
sidente do Banco Central, Fernan-
do Milliet, e a explicita concordan-
do do presidente Sarney. O plano, 
contudo, foi extinto, com a saída de 
Bresser do Ministério da Fazenda e 
a designação de Mafison da Nóbre-
ga para substitui-lo. .  

Nóbrega, antes mesmo de ser 
confirmado no Ministério da Fazen-
da, já manifestava sua clara pref e- 


